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Passando  á  V.  Exc.  a  administração  da  província,  cabe-me  o  dever 
dc,  cm  cumprimento  do  aviso  circular  do  minislerio  do  império  do  11  dc  mar- 
ço dc  1848,  dar  á  V.  Exc.  as  informações  recommendadas  pelo  mesmo  aviso. 

Fazendo  hoje  tres  raezes  e  um  dia,  que  tomei  conta  da  administração, 
na  qualidado  do  1.°  vice-presidente,  para  que  fui  nomeado  por  carta  imperial  de 
3  dc  fevereiro  dcslc  anno,  não  tive  tempo  de  estudar  as  necessidades  da  provin- 
da, entrar  no  verdadeiro  conhecimento  de  lodos  os  negócios,  e  providenciar  á 
respeito  como  sc  fizesse  mister ;  por  isso  V.  Exc.  dosculpará  a  deficiência  deste 
trabalho. 

Tranquillidade  publica. 

Tenbo  a  maior  satisfação  em  poder  assegurar  á  V.  Exc.  que  a  provín- 
cia so  conserva  no  gozo  da  mais  perfeita  paz,  e  que  nem  mesmo  se  deve  ter  o  me- 
nor receio  de  que  a  tranquillidade  publica  venha  a  ser  alterada. 

V.  Exc.  terá  occasião  de  reconhecer  que  a  indole  pacifica  dos  Parahyba- 
nos,  o  respeito,  que  tributam  ás  leis  e  ás  autoridades,  o  seu  amor  ás  nossas  insti- 
tuições são  seguros  garantes  de  tão  lisongeito  estado. 

Segurança  individual  e  de  propriedade. 

A'  16  de  março  ultimo  o  portuguez  Manoel  José  de  Almeida  Júnior, 
morador  nesta  cidade,  deflorou  a  menor  de  oito  annos  de  nome  Belmira  Maria 
da  Conceição,  altralnndo-a  cora  donativos  á  sua  casa,  onde  consumou  o  altcntado 
por  meio  do  violência.  O  delinquente,  á  quem  se  attribue  mais  de  um  facto  da 
mesma  natureza  e  gravidade,  está  preso  e  processado. 

Chegando  ao  meu  conhecimento,  por  oíficio  do  delegado  do  lermo  do 
Cabaceiras  de  28  do  referido  mez,  que  vários  indivíduos,  capitaneados  pelo  vigá- 
rio interino  da  freguezia,  padre  Rcnovalo  Pereira  Tejo,  havião  tirado  do  poder  de 
uma  escolta  o  preso  Bento  Bernardino  dos  Santos,  que  era  conduzido  do  ordem 
daquella  autoridade,  recommendei  ao  promotor  publico  da  comarca.  que  desse  a 
denuncia  na  forma  da  lei,  c  promovesse  o  andamento  do  processo,  scicnlificandú- 
me  opnortunamenlo  do  resultado.  .  ,  T  • 

'  Foi  assassinado  no  lugar— Várzea  Redonda— freguezia  da  Jacoca,  ter- 
mo desta  cidade,  &  13  dc  abril,  Antonio  da  Penha  por  alguns  iudividuos,  que  com 


ello  acabavam  do  assistir  á  um  casamento,  o  que  o  esbordoaram  dc  forma  que 
suecumbio  poucos  minutos  depois.  A  autoridade  local  dou  unmcd.alamonto  as 
Sdenèias  necessárias  para  a  captura  dos  criminosos,  sondo  coadjuvada  polo 
SSo  do  districto  de  Santa  Rila.  Forão  presos  dois  dos  autores  desse  bár- 
baro delido,  tendo-se  evadido  os  outros,  o  lodos  estão  processados. 

Nos  limites  do  termo  do  Teixeira  com  o  do  Paitos  foi  gravemente  es- 
pancado á  26  do  dito  nu»  Guilherme  Nunes  da  Cosia  por  dois  indmduos  desco- 
Shecidos.  Ordenei  as  mais  activas  diligencias  a  fim  do  serem  presos  c  processa- 

dos  os  autores  desse  crime.  ....       «  . 

Nenhum  outro  fado  grave  tenlio  felizmente  a  registrar ;  c  nem  consla 
que  se  haja  commettido  algum  attentado  contra  a  segurança  de  propriedade. 

Pessoal  da  policia. 

Havendo  reconhecido  a  necessidade  dc  subsulituir  as  autoridades  poli- 
ciaes  por  outras,  que  merecessem  plena  confiança  da  administração,  assim  o  fiz 
sob  proposta  do  Dr.  chefe  de  policia.  E  as  autoridades  novamcnlo  nomeadas  çn- 
traram  sem  embaraço  no  exercício  de  suas  funeções,  que  procuram  desempenhar 

com  zelo  c  interesse.  _  ,      •  ,,„„„r 

Em  matéria  de  confiança,  como  sabe  V.  Exc.  nao  c  possível  liaçar  li- 
mites •  só  a  consciência  do  devor  pode  marcar  as  raias  que  cumpro  nao  ultrapas- 
sar •  o  é  difficil  conceber  como  possa  qualquer  administração  marchar  regular- 
mente sem  conlar  com  agentes  de  sua  conGança,  que  bem  comprehendam  seu 
pensamento  politico,  e  com  dodicação  procurem  ajuda-la  no  desempenho  dc  sua 
missão.  O  direito  de  censura  nesta  hypolheso  só  pode  rasoavelmentc  ser  adnul- 
tido  á  respeito  da  escolha  do  pessoal.  _ 

Pretender  obrigar  um  presidente  de  província  a  servir  com  empregados 
de  mera  confiança,  como  são  por  sem  duvida  os  delegados  e  subdelegados,  seus 
inimigos  ou  adversários  polilioos,  só  por  espirito  dc  conciliação  •,  obriga-lo  ainda, 
por  esle  motivo,  e  por  quaesquer  outras  considerações  secundarias  .1  conservar  no 
mesmo  termo  e  districto  empregados  de  opiniões  e  crenças  oppostas,  é  querer  o 
fim  sem  applicaros  meios  convenientes,  é  procurar  manter  a  ordem  por  meio  da 
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'  Convencido  de  (mo  toda  administração  devo  procurar  acercar  se  dc  ho- 
mens probos  e  honestos,  em  que  confio  para  ajuda-la  com  prudência  o  moderação 
abem  cumprir  seus  deveres ;  e  outro  sim  dc  que  não  é  licito  exigir  de  adversários 
o  sacrifício  de  suas  opiniões  no  modo  dc  ver  os  negócios  públicos ;  tendo  perfei- 
to conhecimento  dos  indivíduos,  que,  quando  assumi  as  rédeas  da  administração, 
oceupavam  os  lugares  da  policia,  o  não  podendo  contar  com  sua  lealdade  c  dedi- 
cação, resolvi  substitui-los ;  e  até  o  presente  só  tenho  moliYos  para  applaudir-me 
pelas  nomeações,  que  fiz.  . 

E  releva  observar  á  V.  Exc.  que  esse  ramo  do  publico  serviço  se  acha- 
va em  tal  estado  de  desorganisação,  quo  foi  mister  recorrer  á  secretaria  da  poli- 
cia parasaber-se  quacs  erão  os  supplentes  de  delegados  o  subdelegados,  muitos 
dos  quaes  estavam  mudados,  não  poucos  deixaram  dc  prestar  juramento,  apezar 
de  nomeados  de  longa  data,  c  alguns,  tendo  fallecido,  ha  dois,  quatro  c  mais  an- 
nos,  ainda  figuravam  na  lisla  das  autoridades  policiacs. 


Magistratura  e  administração  da  justiça. 

Acbam-sc  em  exercício  de  seus  lugares  o«  juizes  de  diroilo  das  comar- 
cas, do  Pilar,  bacharel  Francisco  de  Assis  Oliveira  Maciel,  d'Arua,  bacharel 
Luiz  Correia  de  Queiroz  Barros,  o  do  Bananeiras,  bacharel  Pedro  Camello  Pessoa. 
Ainda  nao  veio  tomar  posse  o  nomeado  para  esla  capital,  bacharel  Francisco  Vi- 
eira da  Costa.  O  de  S.  João,  bacharel  Fclinto  Henriquo  do  Almeida,  está  com 
assento  na  camará  temporária.  O  de  Pombal,  bacharel  Manoel  TcrlulianoTho* 
raaz  Henriques,  tendo  vindo  para  esta  cidade  cm  julho  do  anno  passado,  como 
membro  da  assembléa  provincial,  a  qual  se  reunio  no  mez  de  Outubro,  ainda  aqui 
se  conserva  com  parto  de  doente  desdo  janeiro  deste  anno ;  c  o  de  Souza,  bacha- 
rel Hipólito  Cassiano  Pamplona  se  acha  ausente,  ha  muito  tempo. 

Consta  oflicialmcnlc  que  a  nova  comarca  da  cidade  dc  Mamanguape  foi 
declarada  de  2.a  cnlrancia,  sendo  para  cila  removido  da  capital  do  Espirito  Santo 
o  juiz  dc  diroilo,  bacharel  João  Paulo  Monteiro  do  Andrade ;  mas,  não  se  tendo 
ainda  verificado  o  disposto  no  aviso  do  ministério  da  justiça  de  10  do  maio  do 
18C2,  continua  a  mesma  cidade  á  pertencer  ã  comarca  desta  capital. 

Os  termos  do  Mamanguape,  Pilar,  Ingá,  Independência,  Bananeiras, 
Campina  Grande  e  S.  João  estão  oceupados  pelos  respectivos  juizes  municipaes, 
o  não  assim  os  da  Capital,  Aròa,  Cabaceiras,  Pombal,  Pattos,  Piancó  o  Souza ;  o 
primeiro,  terceiro,  quinto  e  sexto,  por  se  acharem  os  proprietários  interinamen- 
te na  vara^  do  direito  ;  o  quarto,  por  não  ter  ainda  tomado  conta  do  lugar  o  ba- 
charel José  Marques  Camacho,  que  foi  reconduzido  por  decreto  do  9  de  março 
próximo  findo,  c  á  quem  marquei  cm  data  dc  6  de  abril  o  prazo  de  tresmezes 
para  apresentação  do  titulo ;  e  o  sétimo,  porque,  lendo  requerido  ao  governo 
imperial  a  sua  demissão  o  bacharel  Antonio  Bernardino  dos  Santos  Júnior,  con- 
cedi lhe,  á  pedido,  dois  mezes  de  licença  sem  ordenado. 

Quanto  ao  segundo,  onde  servia  o  bacharel  Anlonio  da  Cunha  Xavier 
do  Andrade,  consta  do  JDiario  Ofiicial  n.  12  de  16  de  janeiro  deste  anno,  que  por 
decreto  de  14  daquelle  mez  foi-lhe  dada  a  exoneração,  que  requereu,  sendo  no- 
meado para  subslitui-lo  o  bacharel  Felix  Antonio  Pereira  Lima ;  mas  nenhuma 
communicação  ofiicial  veie  á  semelhante  respeito. 

São  palpitantes  os  inconvenientes,  que  resultam  dc  não  se  acharem  os 
juizes  proprietários  no  exercício  dc  seus  lugares,  e  ainda  maiores  os  que  provêem 
de  ficar  a  judicatura  nas  mãos  do  leigos,  que,  ainda  quando  possuídos  das  me« 
lhores  intenções,  veem-sc  embaraçados  no  bom  desempenho  de  suas  obrigações. 
Do  ordinário  as  causas  ou  paralisam,  ou  tomam  o  andamento  forçado,  que  lhes 
dá  o  patronato  e  afilhadagem. 

Estão  providos  os  lugares  dc  promotores  públicos  de  todas  as  comarcas 
da  província  ;  mas  só  se  acham  em  exercício  os  da  Capital  e  S.  João,  por  não  te- 
rem ainda  seguido  á  seus  destinos,  o  que  deveráõ  fazor  brevemente,  os  bacharéis 
Affonso  José  de  Oliveira  Filho;  e  José  Joaquim  de  Sá  e  Benevides,  nomeados,  lia 
pouco,  este  para  a  comarca  d' Arca,  c  aquellc  de  Pombal,  bem  como  os  bacharéis 
Jeronymo  Cabral  Rodrigues  Chaves,  o  Manoel  Coelho  Cintra  Júnior,  removidos, 
o  primeiro  da  Capital  para  Bananeiras,  á  seu  pedido,  c  o  segundo  dc  Pombal 
para  Souza ;  c  finalmente,  por  so  achar  com  licença  por  doente  o  promotor  da 
comarca  do  Pilar,  bacharel  Manoel  dc  Britto  Machado  Paiva. 
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isso  lhes  fora  marcado.  «ortaria  do  7  de  abril  foi  criado  o  con- 

DeeombmitoJjMm  lo ^j^S      ndo  no  noadas  as  autoridades 

;£at^^^ 

nicnlo. 

Eleições. 

eleições.  a       jmi,lr0  Jistrid0-  aca!járSo  do  sustentar, 

por  .cJSJX^^6^^™•*1™1'H•■>»  1"al  08  V™** 

1C  roo ^TpuWfd^o  do  Fi-iro,  e  air «o  consta  offic.almente 
quePo  mesmo  fizesse  a  de  Pombal  á  respeito  da  eleição  do  segundo 

Essa  eleição,  que  liavia  sido  marcada  para  o  dia  21  do  fevereiro,  ioi 
rnp  ,rtn  Zn  nntecesir  de  4  do  mesmo  mez  adiada  para  a  ultima  dominga  do 
Zr  11  mas  Z  ci  anSd°  cmVmpo  ás  freguezias  de  Piancó  o  Catolé  as  ordens 
Sdu .liâeo  que  fosse  feila  nàquelles  lugares  no  dia  primitivamente  desig- 
nado, segundo  consla  de  communicação  ofGcial. 

Força  publica. 

Guarda  Nacional— O  pouco  tempo,  que  estivo  na  administração,  foi 
«uíucienlo  para  confirmar  o  juizo,  que  sempre  formei  da  guarda  nacional. 

ião  será  por  ccrlo  com  a  actual  organisação,  quo  poderá  cila  pres  rar 
os  serviços,para  que  fôra  ercada, c  nem  tão  pouco  pór-se  naquelle  pe  de  disc.pl. na 
indispensável  á  toda  força  armada,  em  ordem  a  ser  deprompto  chamada  provei- 
tosamente em  qualquer  emergência.  . 

Pode-se  com  segurança  aflirmar,  que  a  guarda  nacional,  principalmen- 
te no  interior  da  província,  só  existe  nosmappas  e  no  numero  dos  oíficiaes.  _ 

A  qualificação,  quo  aliás  é  ícila  sem  regularidade,  nao  tendo  quasi  ne- 
nhum dos  corpos  livro  de  matricula,  abrange  todos  os  cidadãos,  mesmo  aqucllcs, 
que  não  so  podem  absolulamenlo  fardar.  D'alu  resulta,  que  bern  poucos  suo  os 
batalhões,  que  icem  a  quinta  parto  dos  guardas  fardados,  c  alguns  ha,  que  so  teem 
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ura  ou  oulro  guarda  nestas  circumslaiicias. 

So  alguma  vez  nas  propostas  para  oíTiciacs  se  guarda  respoito  á  juslin 
o  so  atlcndo  ao  merecimento,  na  quasi  univorsalidado  delias  é  o  pernicioso  espi- 
rito do  partido,  de  mistura  cora  o  patronato,  quo  predomina. 

E'  certamente  por  estas  o  outras  causas  idênticas,  ó  porque  em  geral  a 
ofllcialidade  dos  batalhões  não  representa  nom  a  posição  social,  nem  o  mérito 
nem  a  riqueza  c  intclligencia,  quo  ninguém,  quo  esteja  em  circumstancias 
um  pouco  mais  favoráveis,  se  quer  prestar  ao  serviço  do  guarda.   Todos  procu- 
ram ser  oflijeias,  ou  como  meio  de  descanco  ou  para  terem  subordinados. 

Não  são  poucos  os  ofíicias  existentes  na  província,  que  não  estão  far- 
dados. Se  fosse  possível  passar  revista  á  lodos  os  batalhões,  V.  Exc.  verificaria 
que  talvez  mais  da  quarta  parlo  dos  olliciaes,  entrando  nesso  numero  alguns  su- 
periores, tinhão  perdido  as  patentes  por  semilhante  motivo;  masé  difficil  chegar-so 
á  esse  resultado •,  c  por  meio  de  informações  oflicfces,  nem  sempre  so  poderá 
fazer  justiça.  1 

Ao  entrar  para  a  adiministração  da  província  encontrei  approvadas 
muitas  propostas,  e  não  poucas  me  forão  posteriormente  remitidas.  Nada  delibe- 
rei d  respeito  destas,  c  determinei  que  não  fossem  passadas  as  patentes  daqucllas. 
Queria  assim  examinar  se  em  laes  propostas  havia  sido  respeitada  a  justiça.  Não 
tive  tempo  de  o  fazer ;  e  a  V.  Evc.  cabo  resolver  sobre  este  objecto  com  o  "critério 
c  illuslração,  que  lhe  são  próprios. 

As  revistas  e  exercícios  em  todos  os  domingos,  como  eslava  determina- 
do, erão  um  grande  alropello  para  aguarda  nacional,  sobre  tudo  para  o  l.°  bata- 
lhão do  commando  superior  desta  cidade,  quo  devia  dar  a  guarnição  da  praça na- 
quelles  dias.  Cingindo -me  ao  que  ostà  determinado  por  lei,  mandei  que  as  revis- 
tas e  exercícios  só  tivessem  lugar  na  primeira  dominga  dos  mezes,  e  dispensei  o 
1."  batalhão  do  dar  a  gurnição  da  praça,  salvo  quando  por  motivo  urgente  houves- 
se de  ser  detalhado. 

O  commandanle  superior  interino  da  capilal,  tenente  cornei  chefe  do 
estado  maior  represenlou-me  á  respeito  de  officiaes  da  outros  batalhões  de  seu 
commando,  que  residiam  nesta  cidade,  c  pedioque  fossemos  darlilharia  addidos, 
c  os  de  infantaria  aggrcgadosao  primeiro.  E  inveterado  o  abuso  de  serem  nomeados 
officiaes  para  o  2°  e  3o  batalhões  indivíduos  residentes  no  dislriclo  do  primeiro. 

Reconhecendo  que  é  ura  favor  concedido  pela  lei  a  faculdade,  que  tem 
o  fficial  de  requerer  que,  seja  aggregado  ao  batalhão  do  dislriclo,  para  onde  transfere 
sua  residência,  determinei  ao  mesmo  commandante  superior  quo  me  onvaisse  uma 
relação  dos  olliciaes,  que  so  achassem  nessas  condições,  a  fim  de  poder  providen- 
ciar á  cerca  delles,  findo  o  prazo  lega!;  e  oulrosim  quo  fizesse  addir  os  de  artilharia 
ao  Io  batalhão. 

Do  conformidade  com  o  pedido  do  inspector  da  lhesonraria  de  fazenda 
foi  aberto  em  26  de  fevereiro  um  credito  do  1:300$  para  as  despezas  da  guarda 
nacional :  e  levando  esto  meu  acto  ao  conhecimento  do  governo  imperial,  solicitei 
a  sua  approvação . 

Corpo  Policial.— Em  virtude  dc  representação  do  major  commandante 
do  corpo  do  policia,  José  Vicente  Monteiro  da  Franca,  nomeei  por  portaria  do  7 
do  março  uma  commissão  composta  do  major  Miguel  Ferreira  Cabral,  lencnlc 
Amálio  Maia,  ambos  do  corpo  dc  guarnição,  c  do  procurador  Gscal  do  lhezouro 


s 


provincial,  bacharel  Aslolfo  Josó  Meira,  para  oxaminar  o  estado  daquçllo  corpo, 
íssim  á  respeito  da  escripturação,  como  do  seu  armamento  c  equipamento.  O  re- 
latório apresentado  pela  mesma  commissão  cm  data  de  2  de  abril  foi  minucioso  o 

completo.  ^  ^  ^  regulamento  para  esse  corpo,  como  ó  indisponsavcl 
cm  vista  da  organisação,  que  lho  deo  a  lei  provincial  n.°  88  de  13  de  novembro  do 
anno  passado ;  não  tendo  porem  por  falta  de  tempo  concluído  esso  trabalho,  quo 
aliás  já  se  achava  bem  adiantado,  dciio-o  no  gabinelo  da  presidência,  onde 
V.  Exc.  poderá  cxc:.iina-lo. 

O  corpo  ào  policia  em  seu  estado  completo  deve  ter  190  praças,  de  pro. 
Existem  actualmente  146 ;  faltam  pois  44.  Estão  doentes  7 ;  em  prisão  2 ;  ser- 
vindo de  ordenanças  8 ;  do  camaradas  dosofíiciaes  8 ;  cm  diligencia  22 ;  destaca- 
das na  cidade  d'Arêa  23 ;  na  villa  de  Bananeiras  10  ;  na  de  Campina  10 ;  do  S. 
João  10-  do  Ingá  9 ;  do  Pilar  12 ;  de  Cabaceiras  8 ;  e  nas  povoações,  do  Alagoa 
Grande  5,  o  de  Mulungú  4 :  ao  todo  138  praças.   Restam  no  quartel  6. 

Corpo  de  Guarnição.— Ma  corpo  continua  a  prestar  bons  serviços,  e  a 
merecer  toda  minha  confiança  o  seu  digno  commandante  o  coronel  Ernesto  Emi- 
liano do  Medeiros,  o  sua  briosa  officialidado. 

Difficilmente  poderá  cllc  chegar  ao  seu  estado  completo,  visto  como,  so 
lho  cabendo  engajar  voluntários,  são  bem  poucos  os  que  para  isso  seofferecem. 
A"  semelhante  respeito  solicitei  providencias  do  governo  imperial. 

O  corpo  do  guarnição,  cujo  estado  completo  deve  ser  de  317  praças  de 
pré,  tem  actualmente  264,  faltando  portanto  53.  Existem  26  em  prisão,  5  in- 
capazes do  serviço,  c  3  estudando  na  corte.  Restam  em  cffectmdadc  do  serviço 
230. 

Estão  destacadas  nas  cidades,  de  Pombal  20,  e  de  Mamanguapo  13  ; 
na  villa  do  Tcxeira  10 ;  na  fortaleza  do  Cabedello  8  ;  e  servindo  do  camaradas 
aos  officiacs  na  capital  16 :  ao  todo  67.  Restam  por  conseguinte  no  corpo  16o  pra- 
ças, que  se  empregam  no  serviço  da  guarnição  da  cidade,  do  quartel  o  da  enferma- 
ria militar.  Os  destacamentos  são  commandados  por  alferes. 

Renda  provincial. 

E'  bem  satisfatório  o  estado  do  cofre  provincial,  onde  V.  Esc.  encontrará 
terça  de  cento  e  oitenta  contos  de  róis,  (180:000:000)  inclusive  o  que  so  acha 
arrecadado  em  Pernambuco,  importância  dos  direitos  dos  géneros,  que  desta  pro- 
víncia seguem  e  vão  ser  vendidos  na  praça  do  Recife. 

Este  estado  florecente  de  nossas  rendas  é  devido  ao  alto  preço  do  algo- 
dão e  ao  augmento  que  no  corrente  anno  teve  o  do  assucar. 

Tem-so  desenvolvido  na  província  e  de  um  modo  esperançoso  o  cultivo 
do  algodão ;  os  agricultores  deste  género  vão  largando  a  rotina  no  descaroçamento, 
e  já  boje  existem  nella  muitas  machinas  de  ferro,  alem  dá  que  em  ponto  grande 
foi  levantada  na  villa  da  Independência  â  exforços  do  commerciante  João  Luiz  Pe- 
reira Lima. 

No  que  porem  ha  ainda  imperdoável  incúria  da  parte  dos  produclorcs . 
de  algodão  é  no  modo  de  faze-lo  vir  ao  mercado.   Mellido  entre  dois  pedaços  do 
panno,  que  não  chegam  para  cobri-lo,  alem  de  sc  perder  não  pouco  pelas  estradas, 
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o  do  facilitar  assim  o  furlo,  quo  ulliraaracnlc  so  Icm  desenvolvido  pela  alça  'do 
preço,  chega  muitas  vezes,  sobretudo  noinveiao,  om  tal  oslado  na  inspecção,  quo 
o  mister  dar  mais  libras  do  bom  pezo  para  ser  vendido,  c  obtém  sorte  iuferior,  á 
que  teria  direito  se  viesso  bem  acondicionado  o  limpo. 

Uma  medida  qualquer,  que  obrigue  o  productor  do  algodão  a  mandar 
as  saccas  perfeitamente  fechadas,  mo  parece  indispensável,  assim  para  credito 
nos  mercados  consumidores  desse  o  maisimportanlo  goncro  de  nossas  rendas,  co- 
mo paia  augmcnlo  destas,  no  que  so  fará  não  poqueno  benelicio  aos  mesmos 
productorcs. 

A  experiência  acaba  de  dar  disto  uma  prova  irrecusável.  Estou  infor- 
mado de  quo  o  algodão  descaroçado  na  macliina  da  Independência,  áque  aeima 
mo  referi,  logra  sempre  melhor  preço  do  que  outro  qualquer,  subindo  a  diffe» 
rença  d  dez  porcento. 

O  fabrico  do  assucar  na  província  não  tem  snffrido  melhoramento  aU 
gum  ;  e  não  errarei  dizendo,  que  pelo  contrario  havemos  neste  ponto  retrograda* 
do  muito. 

O  assucar.  que  hoje  se  fabrica,  é  o  que  se  chama  bruto,  sempre  mal 
feito,  e  de  má  qualidade.  O  comprador,  que  paga  pelo  mesmo  preço,  tanto  o 
melhor,  como  o  péssimo,  porque  de  ordinário  o  mistura  no  armazém  para  cx-- 
porta-lo,  obriga  o  productor  a  não  se  esmerar  no  seu  fabrico,  e  o  resultado  tem 
sido  o  descrédito,  em  que  se  acha  o  assucar  da  província,  que  em  epochas  atra— 
zadas,  c  quando  a  cultura  desse  género  de  industria  principiava  a  dcscnvolver-se 
era  considerado  de  primeira  qualidade. 

A  illuslradd  inlclligencia  de  V.  Exc.  e  o  iuleresse,  quo  ha  de  tomar 
pela  prosperidade  da  província,  que  vai  administrar,  lhe  dictárão  medidas  prom- 
ptas  o  efficazes  a  ser  obviado  tão  grave  mal,  que  ameaça,  se  não  acabar  com  o 
plantio  da  C3nna,  pelo  rnesnos  diminuir  consideravelmente  sua  cultura  cm  con- 
sequência do  baixo  preço,  que  lhe  fará  obter  sua  má  qualidade. 

Não  obstante,  é  minha  opinião,  que  se  as  chuvas  continuarem  regula- 
res, a  safra  futura  do  algodão  subirá  a  sessenta  milsaccos,  e  a  do  assucar  será 
maior  do  que  a  precedente.  E  visto  não  haver  por  ora  probabilidade  de  que  di- 
minua a  procura  do  primeiro  género,  e  fazendo  crer  as  ultimas  noticias  commer- 
ciaesda  Europa,  onde  era  muito  diminuto  o  deposito  do  assucar,  quo  eslo  genero 
logrará  melhores  preços  na  próxima  safra,  não  será  extraordinário,  que  venha 
nesse  tempo  a  exceder  de  quinhentos  contos  a  renda  da  província. 

Forão  despachadas  pelo  consulado  no  corrente  anno  até  o  dia  7  deste 
mez— 32,1)82— saccos  de  assucar  na  importaucia  de— 356;002S  rs :  e  18,912  de 
algodão  na  de  2,407:9£9$941  rs ;  pagando  estas  de  direito  a  quantia  de 
120:397§395  rs ;  c  aqullas  a  do  li:250$080  rs; 

Obras  publicas. 

Desde  quo  tomei  conta  da  presidência,  mcrcccram-me  especial  a ttenção 
c  cuidado  as  obras  publicas,  com  as  quaes  tanto  dinheiro  tem  despendido  a  pro- 
víncia sem  a  menor  utilidade. 

Encontrei  cm  andamento  a  ponte  sobre  o  rio  Gramame,  e  autorisada 
a  obra  da  ponte  do  Gravata. 
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A  priraoira  tinha  sido  arrematada  por  Carlos  Agostinho  Golzio  pola  quan* 
lia  do  7í570g  rs.  Rescindindo  o  xonlraclo  por  meu  antecessor  em  virtude  do 
falta  de  cumprimento  dc  suas  condições,  foi  dada  ao  arrematante  a  quantia  do 
5-000S  rs  ;  ficando  para  a  província  toda  a  madeira  o  mais  maiorias ;  da  obra. 

Com  a  gratificação  mensal  de  2009  rs,  tinha  sido  nomeado  Francisco 
Soares  da  Silva  Retumba  para  administrar  a  obra  á  fazer-se  na  fonte  do  Gravata, 
e  da  ponto,  que  so  acha  era  andamento,  sendo  alom  dislo  «brigado  a  administrar 
grátis  qualquer  outra  obra  da  provinda.  _ 

Não  julgando  de  utilidade  a  factura  da  fonte,  mandei  quosc  Ihcnao 
désse  principio e  visto  ficar  o  administrador  só  com  o  serviço  da  ponte  do  Gra- 
mame,  onde  ia  uma  ou  duas  vezes  por  somana,  rcduzi-lucà  120§000  rs,  a  re- 
ferida gratificação.  .  ,  . 

Havia  então  chegado  do  Rio  de  Janeiro  o  engenheiro  civil  Anlomo  Ma- 
noel de  Mello  Júnior,  que  foi  mandado  pelo  Exm.  ministro  da  agricultura  com 
o  fim  dc  inspeccionara  obrada  ponte  sobre  o  rio-Sanhauá,  da  qual  fatiarei  mais 

adiante.  ,  ,     ,      x  . 

E  porque  houvesse  reconhecido  que  a  obra  da  ponte  ia  mal  dirigida, 
não  estando  seu  andamendo  do  accordo  com  o  que  se  despendia  mensalmente,  o 
que  era  fácil  prever,  achando-se  os  pedreiros,  carpinas  c  serventes  entregues  á  si 
próprios  na  distancia  dc  Ires  legoas  da  cidade,  sem  uma  pessoa  interessada,  quo 
os  vigiasse  e  obrigasse  a  trabalhar ;  e  allendendo  outrosira  .1  reclamação,  quo  mo 
fez  o  administrador  Retumba  contra  a  diminuição  da  gratificação,  declarando,  nao 
lhe  convir  continuar  no  serviço  por  menos  de  200$  rs;  dispensci-o  dessa  admi- 
nistração em  data  de  28  do  março,  nomeando  o  dito  engenheiro  mspoclor  das 
obras  da  província  com  a  gratificação  mensal  do  125$  rs. 

O  estado  dc  atraso,  em  quo  so  achava  a  mencionada  obra,  quando  delia 
tomou  conta  o  engenheiro,  não  obstante  se  haver  gasto  a  quantia  de  2:2C3S342  rs, 
durante  a  administração  do  mesmo  Retumba,  consla  de  officio  daquellc  engenhei- 
ro do  7  de  abril. 

De  então  para  cá  dispendeo-so  a  quantia  de  2:16/  $U9  rs ;  sendo  pro- 
vável que  por  todo  o  mez  do  junho  vindouro  se  ache  concluída  essa  obra,  não 
podendo  ser  antes  por  causa  dos  grandes  aterros,  que  devem  ser  feitos, 

Nomeei  para  administra-la  com  a  gratificação  de  80$  rs  mensaes  a 
Joaquim  Casado  de  Almeida  Nobre,  que  aliso  conserva  diariamente,  c  muito  ha 
concorrido  com  a  sua  actividade  para  o  adiantamento  da  obra. 

Ha  muito  se  linha  reconhecido  a  utilidade  de  uma  estrada,  que.  partin- 
do do  Varadouro,  fôssc  ler  á  ponte  do  Sanhauà,  e>ilando-se  a  lurtuosidade  das 
subidas  e  descidas  pela  rua  do  mesmo  nome.  Alguns  estudos  se  fizeram  á  res- 
peito, e  tendo-se  unicamente  allenção  à  economia,  por  se  acharem  então  os  co« 
ires  da  província  em  circumstancias  pouco  favoráveis,  foi  tirada  a  planta  da  es- 
trada de  modo  a  procurar  o  terreno  mais  solido,  embora  a  sinuosidado,  com  que 
tinha-ella  de  ficar.  Ainda  assim  o  orçamento  subio  á  21:G03$3õb'  rs,  e  alguma 
quanliase  dispendeo. 

Examinando  pessoalmente  o  lugar,  e  ouvindo  o  engenheiro  Anlonio 
Manoel  de  Mello  Júnior  e  o  capitão  do  porto  Caetano  Alves  dc  Souza  Filgueiras, 
ordenei  que  a  estrada  fôssc  feita  cm  linha  recta  á  margem  do  rio,  pois  alem  do 
aformoseamenlo,  quo  devia  Irazer,  tornava  aproveitável  grando  lorrcno,  quepre* 
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sontomenlc  fica  coberto  comas  onchenlos  da  maré.  A  dospozaa  fazcr-so  não 
excederá  muilo  á  orçada,  embora  o  terreno  soja  lamoso,  pela  razãode  ficar  a  oslrada 
mais  curla  do  quo  a  oulra. 

Encarregci  deste  trabalho  como  administrador  o  tenente-  coronel  Tbomaz 
Cirne  com  a  gratificação  dc  80$  reis  mensaos,  c  sob  a  inspecção  do  dilo  capitão 
do  porto,  que  sempre  so  presta  deboa  vontade  ao  serviço  da  província. 

Essa  estrada  acha-so  om  andamonto,  o  V.  Exc.  lerá  occasião  dc  apreciar 
o  zelodc  seu  administrador. 

Alei  do  orçamento  vigente  consigna  a  quantia  de  2.-O0O$  rs.  para 
a  desobstrucção  do  rio  Jaguaribc,  c  concerto  da  ponto  do  Tambaú,  que  se  acha- 
va coberta  pelas  agoas  d'aquellc  rio,  que  ameaçavam  derriba-la. 

Cônscio  da  urgência  dtssc  serviço,  o  da  impossibilidade  dc  conseguir-se 
a  prompla  desobstrucção  do  rio  com  Ião  diminuta  quantia  encarreguei  o  capi- 
tão do  porto  dc  maadar  fazer,  sob  sua  inspecção,  o  que  fòssc  indispensável  para 
baixarem  as  agoas,  e  altcrrar-se  a  ponte  de  modo  a  facililar  o  transito,  e  ficar  cila 
cm  estado  dc  poder  no  tempo  de  verão  receber  o  concerto,  de  que  carece. 

De  feito,  tudo  se  executou,  como  ordenei,  sob  a  adirccçâo  d'aquolle  ca- 
pitão do  porto,  que  nada  quiz  pelo  seu  trabalho,  lornando-sc  por  isso  digno  de 
louvor. 

A  desobstrucção  do  Jaguaribo  é  reconhecida  coroo  necessária  á  salu- 
bridade publica,  e  tem  de  lornar  produclivos  muitos  terrenos,  que  se  conservam 
sem  utilidade  por  estarem  cobertos  dc  suas  agoas.  Com  isto  lucram  considera- 
velmente todos  os  proprietários  dc  terrenos,  que  limitam  nesse  rio. 

Não  será  porem,  mesmo  cora  o  quintuplo  da  quantia  consignada  na  lei 
do  orçamento,  quo  se  poderá  obter  este  resultado,  continuando  a  sabida  das  agoas 
pelo  Bessa,  c  cahindo  no  mar. 

Quando  termina  o  inverno  e diminuem  por  conseguinte  as  agoas  do  rio, 
sua  embocadura  é  fechada  pelas  areias  do  mar,  formando  um  maceió.  Não  tendo 
portanto  sabida  as  agoas  crescem  duranloo  verão,  c  d'«ihi  a  obslrucção  do  rio. 

E'  minha  opinião  que  só  canalisando  o  mesmo  rio  para  desagoar  em  ou- 
tra parle,  se  conseguirá  o  mclhor.inicnto  que  se  procura,  e  leve  em  visía  a  assem- 
bléa  provincial.  E,  segundo  as  informações  que  bei  colhido,  essa  canalisação 
será^facil  e  pouco  dispendiosa  para  o  rio  Mandacaru. 

Para  assim  proceder-sc  porem  me  parece  indispensável,  que  pessoas 
habilitadas,  depois  dos  exames  necessários,  declarem  se,  fazendo  desagoar  o  Ja- 
guaribc no  Mandacaru,  não  se  irá  formarem  sua  barra  no  rio  Parahyba  alguma 
coroa,  que  inutilize  o  bom  ancoradouro,  que  ali  existe,  e  onde  algumas*  vezes  lêem. 
os  vapores  fundeado. 

Em  relação  ás  obras  provinciaes,  autorizei  o  thezouro  para  em  dias  inde- 
terminados, e  sempre  quejulgasso  conveniente,  mandar  examinar  por  um  empre- 
gado da  repartição  a  obra,  seu  adiantamento,  numero  de  trabalhadores,  importân- 
cia dc  salários,  c  tudo  mais  que  podessc  servir  para  boa  fiscalisação  dosdinhein  s 
da  provinda,  dando  conla  circunslanciada  à  presidência,  queporcsle  modo  fica- 
^  ria  habilitada  para  julgar  do  bom  ou  máo  andamento  da  obra,  e  providenciar  co- 
mo no  caso  coubesse. 

Este  expediente,  que  lem  sido  bem  comprohendido  pelo  lhesouro,  vai 
produzinJo  vantajosos  resultados. 
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O  povoado  do  Guiinhom  resenlo-se  do  falta  d  agoa  polavel,  scndc  sa  - 
cada a  do  queali  so  faz  uso.  Semelhante  falta  tem  concorrido  para  que  aqucllo 
&  nao  Somar  todo  o  dcsenvolvimenlo,  do  quo  ó  susceptível,  nao  supor 
cfo  Seno  muito  fcrlil  o  produconto  de  grande  quantidade  do  algodão,  como 
pela  raSí  desS  Ò  povoado  quasi  o  ponto  ordinário  do  parada  do  grande  numero 
do  viaiores  quo  transitam  na  estrada  geral,  que  ah  passa, 
do  Majores ^       a  nmw&  Q  incovcnlente  apontado,  tomei  a  deliberação  do 

mandar  verificar  pelo  activo  e  intelligente  capitão  Luiz  Eslanisláo  Rodrigues  Llia- 
^s  a  possSdadeP  do  se  fazer  um  açSdc  no  x  eferido  lugar,  onde  me  consta  quo  já 
íiouvePuí I  pequeno,  feito  por  particulares,  o  que  durou  nao  poucos  annos,  conser- 
vando antes  de  se  arrombar,  agoa  do  boa  qualidade, 
vando,  ames ;  ob  o  q  dilocapU5o  dco  conla  0flicialmcnto  de  sua 

commissSo.e mostrou  a  possibilidade  e  conveniência  do  açude,  orçando-o  na 

quantia  ^g^»^^  da  admÍDÍSiraçSo  dessa  obra  o  Rvni  Fr.  Francisco 

de  S.  Maria  Camarão,  que  é  capellão  no  lugar,  e  pela  sua  actividade  e  recursos, 

de  eme  dispõe,  pode  conclui-la  em  pouco  tempo. 

ae  que  aisnu^p  ^  ^  ^  ^  ^  fo.  ^  ^  p?ra 

matriz  na  villa  do  Pilar,  e  se  apresentou  como  interessado  e  administrador  dessa 
obra  o  padre  Antonio  Rogério  Freire,  que  ali  foi  por  muito  tempo  coadjuctor,  e 
é  hoje  vigário  encommendado,  residindo  na  povoação  de  Unnucm. 

Nenhuma  lei  provincial  consignou  quota  para  semilhante  obra ;  mas  ella 
tem  sido  coadjuvada  pelos  cofres  da  província  do  ordem  de  diversos  Presidentes 

O  mesmo  administrador  recebeo  do  Thezouro  de  lo  de  julho  do 1803 
ao  r.  de  Abril  de  1857  a  quanlia  de  8:00O$OOO  rs.  Em  1 dc  julho ,  do 
l955forão-lhe  abonados  2:OOO$OO0  ;  igual  quant.a  em  7  de  julho  de  18d8 ,  o 
mais  3:9548768  rs.  em  27  de  agosto  do  mesmo  anno-ao  lodo  7:9o4#/ JS  rs.  A. 
U  de  janeiro  de  1859  ainda  recebeo  4:000$000  rs.,  o  finalmente  em  2b  do  ju- 
nho do  anno  passado  l:000#OOOrs.  ,  _v..„j„™. 

Depois  das  necessárias  informações,  vira  a  verificar  que  a  obra  da  ma- 
triz do  Pilar  nenhum  andamenlo  mais  teve  depois  de  fevereiro  de  1860,  c por- 
tanto que  o  administrador  ainda  nãodeo  conta  da  quantia  de  5.045520,2  rs., 
saldo  dos  13:000$000  rs.  que  recebera  do  Thezouro.  _ 

Determinei  ao  inspector  dessa  repartição  que  designasse  um  empregado 
para  ir  ao  Pilar  tomar  contas  ao  administrador,  c  examinar  o  estado  da  obra, 
dando  ao  mesmo  empregado  as  instrucções  precisas  para  poder  verificar  a  boa  ou 
máapplicação  dos  dinheiros  da  província  ;  e  mandei  o  capitão  Luiz  Eslams  ão 
Rodrigues  Chaves  para  também  examinar  a  obra,  sua  solidez,  qualidade  dos  maio- 
rias empregados,  e  Yalor  provável  delia. 

O  administrador  não  poude  prestar  contas  porque  nem  aaçenlo  tinlia 
das  despezas,  e  ainda  ia  ver  e  agenciar  documentos;  A  obra  esta  comeffeilo  pa- 
rada desde  principio  dó  1860,  o  o  que  se  acha  feito,  inclusive  a  pouca  madeira 
existente,  poderá  valer  a  quantia  de  9:671  $620  rs. 

Entretanto  aos  13:0008000  rs.  recebidos  do  Thesourodeve-se juntar 
mais  a  quantia  de  5©©$000  quo  S.  M.  o  Imperador  dignou-se  dar  por  occasiao  do 
sua  vesita  [áquclla  villa,  e  outros  donativos  feitos  por  particulares  quando  so 
lançou  a  primeiro  pedra  da  referida  obra. 
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Em  prcsonça  cio  tacs  informações  ministradas  pelos  dois  commissiona- 
dos,  sondo  ovidenlc  a  negligencia  culposa  do  administrador  padro  Antonio  Rogé- 
rio Freire,  resolvi  disponsa-lo  desse  serviço,  o  ordenei  ao  Thesouro  cm  data  do 
2  deste  mez,  que  lhe  marcasse  quinzo  dias,  contados  da  entrega  da  ordom,  para  vir 
prestar  contas,  sob  pena  de  revelia  o  dc  sequestro,  o  bom  assim  que  Dzcssc  passar 
ao  colloctor  respectivo  a  guarda  dos  materiaes  c  mais  objectos  pertencentes  á  obra. 

Por  aviso  do  ministério  do  itoperio  de  G  do  julho  do  anno  passado 
foi  mandado  pôr  <i  disposição  da  presidência  a  quantia  de  1:951  §200  rs.,  segun- 
do o  respectivo  orçamento,  para  os  concertos,  de  que  precisa  o  palácio  do  governo. 

Da  obra  de  carapina  por  sor  mais  urgenlo  foi  encarregado  pela  quantia 
de  370$  rs.,  Antonio  Pereira  de  Vasconcellos,  que  já  lhe  deo  andamento,  não  assim 
a  dc  pedreiro,  quo  ainda  não  foi  contraclada. 

Por  6:650$O00  rs.  foi  celebrado  com  João  Tiburcio  Ferreira  o  contra- 
cto para  a  factura  da  ponte  sobre  o  rio  Mandacarú,  devendo  ser  executada  a 
planta,  que  existo,  com  as  alterações  constantes  do  mesmo  contracto. 

Em  virtude  dessas  alterações,  que  forão  indispensáveis  para  maior  se- 
gurança dos  alicerces,  que  devem  ser  feitos  com  eslivamento  em  qualquer  lugar, 
cm  que  se  não  encontrar  terreno  solido  na  profundidade  de  Ires  palmos,  e  não 
com  enrocamento  só  nos  encontros,  como  na  planta,  leve  o  contracto  de  exceder 
do  orçamento,  que  era  de  5:9S0$0O0rs.,  a  quantia  de  670$OOOrs. 

Tendo  a  lei  provincial  n.°  20  de  19  de  novenbro  de  1855  consignado  a 
quantia  de  600&000  rs.  para  a  construcção  de  ura  açude  na  povoação  de  Araruna, 
foi  a  dita  quantia  entregue  á  uma  commissão,  que  a  Presidência  nomeou  para 
encarregar-se  da  admiuislração  da  obra.  Essa  commissão  composta  do  vigário 
Pedro  Barbosa  Freire  já  fallecido,  c  de  outras  pessoas,  recebeo  ordem  cm  data  de 
20  de  julho  do  1860  para  prestar  suas  contas  perante  o  thesouro  provincial ;  mas 
não  o  tendo  feito  ainda,  expedi  novas  ordens  neste  sentido  á  11  do  corrente  mez; 
recommendando  ao  thesouro  que  marcasse  para  isso  um  prazo  rasoavel. 

Deixei  para  tratar  em  ultimo  lugar  da  obra  da  ponte  sobre  o  rio  Sanhauá, 
por  ser  aquella,  que  mais  tem  prendido  a  alteução  publica  que  mais  interesso  mo 
inspirou  pela  sua  importância,  pela  nociva  influencia,  que  podo  ter  sobre  o  ancora- 
douro doporto  desta  cidado,  pela  avultada  quantia  já  despendida,  e  pela  necessidade 
de  dispender-se  outra  igual  senão  maior  para  poder  ser  concluída. 

Essa  obra,  para  que  aliás  muito  há  concorrido  o  cofre  geral,  tem  me- 
recido também  a  atlcnção  e  interesse  do  governo  imperial,  que  ultimamente  con- 
tractou  e  mandou  para  inspecciona-la  o  engenheiro  Antonio  Manoel  de  Mello 
Júnior,  á  quem  já  me  referi.  _ 

Tenho  convicção  dc  que  igual  soliciludo  encontrara  ella  da  parte  do 
V.  Exc  pois  â  essa  obra  liga-so  o  futuro  desta  Cidade,  o  talvez  a  prosperidade 
da  província,  que  muito  soffrerá  em  seu  desenvolvimento,  se  o  porto,  por  ondo 
dá  fácil  sabida  aos  seus  productos,  tiver  de,  em  futuro  próximo,  iicar  inutilisado. 

A'  15  de  Março  de  1861  foi  assignado  o  contracto  pelo  empreiteiro 
Francisco  Soares  da  Silva  Retumba  para  a  factura  da  dita  ponto  sobre  o  rio  Sa- 
nhauá mediante  a  quantia  de  71:150$  rs,  obrigando-seá  conclui-la  no  prazo  do 
18  mezes,  isto  c  á  17  de  setembro  dc  1862. 

De  conformidade  com  a  planta,  cujo  autor  se  ignora,  devia  ler  a  ponto 
quatro  arcos  dc  trinta  palmos  cada  um  ;  e  pela  primeira  condição  do  contracto 


14 


ficou  oslabolccidi ,  que  soria  construída  sobre  um  aterro  de  pedra  de  ksca  e  areia, 
do  um -a  outro  lado  do  rio,  teudo  o  mesmo  aterro  altura  suílicientc  de  modo  .t  não 
embaraçar  a  passagem  do  canoas  cm  meia  maré  do  enchente  ou  de  vasanlc. 

Tor  cs'a  forma  o  coniracto  remediou  cm  parlo  o  grande  defeilo  da 
planta,  segundo  a  qual  só  podia  ter  lugar  a  mesma  passagem  na  preamar ;  o  que 
dovia  produzir  da  parlo  superior  um  grande  deposito  dgoa  capaz  de  compromet* 
ter  pelo  seu  peso  a  segurança  da  ponle. 

O  empreiteiro,  ou  porque  reconhecesse  adifliculdadc.se  não  impossi» 
bilidado  do  cumprir  a  1.»  condição,  ou  porque  só  tivesse  em  visla  a  facilidade  c 
não  a  segurança  da  obra,  o  certo  é  que  cm  vez  de  mandar  construir  um  aterro 
com  areia,  fez  atirarão  rio  c  á  esmo  Ian'n  pedra  de  lasca,  quanta  foi  precisa  para 
entulha-lo,  formando  o  montão  de  pedras,  que  ali  existe.  E  era  sobre  semelhan- 
te base,  que  não  offerece  garantia  alguma  de  segurança  e  duração,  que  pretendia 
clle  levantara  ponte,  que  lauto  dinheiro  já  tem  custado. 

Desde  que  se  deo  principio  ao  trabalho  da  ponle,  que  a  opinião  publica 
so  pronunciou  contra  a  prclenção  de  ser  cortado  o  rio,  o  que  devia  trazer  a  obstruc- 
cão  do  ancoradouro  do  porto  dcsla  Cidade,  o  talvez  mesmo  da  barra  e  porto  do 

Cabedello.  ,  •     ,  , 

A  capitania  procurou  inuiilmenlc  pelos  meios  a  seu  alcance  embaraçar 

essa  construcçâo.  ,    .  .    .  ,  ... 

O  governo  imperial  cm  diversos  avizos  do  ministério  da  marinha  dos 
annos  do  1801  c  1862  exigio  informações,  c  deo  algumas  providencias. 

Os  engenheiros  Giacomo  Itoja  Gabaglia  o  José  Tiburcio  Pereira  de  Ma- 
galhães, quo  vieram  esamiur  a  obra  da  ponte,  desapprovaram  o  seu  syslema  dc 
conslrucção,  sendo  acordes  na  opinião  de  que  tcr'a  de  prejudicar  o  porto  ;  e  cons- 
ta-mc  quo  oulros  profiss":onaes  pensaram  da  mesma  maneira. 

O  meu  antecessor,  lendo  talvez  em  attenção  esses  pareceres,  solicitou 
do  governo  imperial  a  vinda  de  um  engenheiro  para  inspeccionar  a  obra,  quo 
mandou  sustar  por  officio  de  7  do  abril  do  anno  passado,  por  convir  proceder-sc 
á  novos  estudos  não  só  quanto  ao  estado  detoUde:*,  como  lambem  á  respeito  de  seu 
syslema  de  conslrucção. 

Essa  determinação  teve  lugar  quasi  sele  mezes  depois  que  o  empreitei- 
ro por  força  do  seu  contracto  a  devera  ter  concluído. 

Em  data  de  28  de  selembro  do  mesmo  anno  foi  clle  encarregado  de 
fazer  no  aterro  de  pedra  a  obra,  que  fosse  precisa  para  poder  preslcr~se  ao  tran- 
sito publico.  Em  consequência  foi  lapada  a  pequena  abertura,  que  ainda  ali  ex- 
istia, ficando  interceptada  a  franca  sabida  das  agoas,  o  que  hoje  só  tem  lugar  por 
meio  da  filtração  entre  as  pedras ;  e  com  alguns  serviços  mais,  quo.  forão  indis- 
pensáveis, entregou-se  ao  transito  publico  a  passagem  por  cima  daquellc  montão 
de  pedras. 

E'  para  lamentar,  como  diz  o  engenheiro  Magalhães,  quo  quando  todos 
os  povos  abrem  e  canalisam  seus  rios,  a  fim  do  facilitarem  a  industria  c  o  commer- 
cio,  entre  nós  se  corte  o  curso  de  um  rio  com  perigo  de  serem  inutilisados  dois 
importantes  portos,  o  dcsla  Cidade  e  o  do  Cabedello,  empregando-so  para  isto  uni 
syslema  dc  conslrucção  notoriamente  tosco  e  material,  segundo  pensa  também  o 
engenheiro  Gabaglia. 
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Assim  poi9,  encontrei  paralisada  a  obra  daponlc,  o  mister  era  resolver 
a*  cerca  do  seu  systoma  de  conslrucção. 

Encarreguei  ao  engenheiro  Mello,  que  chegou  logo  nos  primeiros  dias 
do  raiuha  administração,  de  examinar  a  mesma  obra,  fazer  os  seus  estudos  á  res- 
peito, o  apresentar-mo  opportunamenle  o  resullado. 

Esse  engenheiro  em  seu  officio  de  17  de  março  pronunciou-se  contra  o 
systcma  de  construcção  por  meio  do  cnrocamenlo  à  pedras  perdidas  em  um  ter- 
reno lodoso,  declarando  não  confiar  nas  bazes  existentes,  e  que  a  ponte  sobre  el- 
las  levantada  será  eomprometlida  para  o  futuro.  E  accrescenla  que,  á  querer-se 
aproveitar  o  serviço  feito,  ó  indispensável  admiltir  alterações  importantes,  como 
sejam,  alem  de  outras,  nove  aberturas  de  trinta  palmos  cada  uma,  em  vez  de  qua- 
tro, rebaixamento  ató  a  baixa-mar  e  não  até  o  alveo  do  rio,  por  acarretar  grande 
■    despeza  a  substituição  da  cantaria  pelo  tijolo. 

O  empreiteiro,  á  quem  pessoalmente  ouvi  à  respeito  dessas  alterações, 
c  que  declarou  não  continuar  na  obra,  se  outro,  quenãoelle,  fôsse  o  encarre- 
gado do  serviço  das  aberturas  exigidas  pelo  engenheiro,  apresentou,  conforme 
lhe  ordenei,  o  orçamento  das  despezasà  fazer-se,  que  importam  na  quantia  -do 
59:6398600  rs,  desceudo  as  aberturas  até  meia  maré,  e  não  á  baixa-mar,  visto 
que  só  por  administração  se  encarregaria  desemelhanto  trabalho.  Essa  despeza, 
porem,  foi  orçada  pelo  engenheiro  quanto  a  cinco  aberturas  pelo  menos,  que 
julgava  indispensáveis,  ficando  as  quatro  dos  lados  na  "altura  de  meia  maré,  em  a 
qunlia  de  8;333g833  rs. 

Exigio  mais  o  empreiteiro  11:760$  rs.  de  serviços,  que  diz  ler  feito  fo- 
ra do  contrato.  E  por  que  aponte  fosse  contractada  por  71:150$  rs,  havendo 
clle  recebido  já  62:0008  rs,  viria  essa  obra  custar  aos  cofres  da  província  a  quan- 
tia de  150:6328930  rs,  abstracção  feita  do  não  pequeno  valor  da  cantaria,  de  quo 
bem  ou  mal,  em  vista  do  contracto,  lançou  mão  o  empreiteiro. 

Desejoso  de  acertar,  e  reconhecendo  que  se  ia  dispender  tão  avultada 
somma  sem  probabilidade  ao  menos  de  que  a  ponte  teria  duração,  mesmo  porque 
o  engenheiro  se  pronunciava  pelo  abandono  do  que  existia,  que  se  iria  pouco  a 
pouco  inutilisando,  e  pela  factura  de  uma  ponte  de  madeira,  procurei  ouvir  em  re- 
união o  dito  engenheiro  Mello,  o  capitão  do  porto,  o  capitão  do  estado  maior  do 
2.*  classe  Luiz  Estanisláo  Rodrigues  Chaves  e  o  inspector  do  lhesouro  provinci- 
al bacharel  João  da  Malta  Correia  Lima.  O  resullado  dessa  conferencia  foi  quo 
seria  em  pura  perda  toda  e  qualquer  quantia,  que  se  continuasse  a  empregar  na  o- 
bra  da  ponte  sobre  as  bases  acluacs,  que  era  necessário  dar  curso  franco  ás  agoas 
do  rio  e  da  maré  em  bcncGcio  do  porlo,  c  que  mais  econonica  o  proveitosa  seria  a 
factura  do  uma  ponte  de  madeira. 

Por  offico  de  29  do  mez  findo  incumbi  ao  mesmo  inspector  do  propor 
ao  empreteiro  Retumba  a  rescisão  do  contracto,  á  cujo  cumprimento  havia  faltado, 
mediante  as  condições  de  se  lhe  pagar  45.-000$  rs,  inclusive  os  11-. 760$  rs,  que  po- 
dia como  indemnisação  de  serviços  feitos  fora  do  contracto,  e  de  ficar  para  a  pro- 
víncia todo  o  material  destinado  a  obra  :  devendo  elle  portanto  rcstiluir  a  quantia 
de  17:0008  rs,  visto  já  ter  embolcado  a  de  62.0008  rs. 

A  resposta  do  empreteiro  foi  que  para  a  reséisão  do  contracto  queria  que, 
alem  da  quantia  recebida,  so  lhe  desse.ou  22;960$  rs.  com  os  maleriaes  da  obra, 
ou  32:760$  rs.,  ficando  estos  para  a  província,  que  assim,  em  Vez  do  ponte,  a- 
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thar-schia  com  um  aterro  dc  pedras  na  imporlancia  de  94:760$  rs. ,  ou  de  8i:9fiO» 
rs. .  cm  qualquer  dos  casos  muito  superior  á  da  ponte  conlractada  pelo  mesmo  om- 

preiteiro,  J°J^°  T01-Jo0^ileir0>  por  lflr  jà  rCcobido  a  indicada  quanlia  do 
C>-O00<í  rs.,  so  não  prestaria  á  um  accordo  rasoavel  para  a  rescisão,  a  que  alias 
dera  lugar,  por  tor  faltado  cspccialmento  ao  comprimento  da  primeira  condição 
dc  seu  contracto,  cnem  devendo  esperar  dolle  melhores  disposições  a  visla  dc 
sua  tormiuanlc  resposta  ;  e  por  outro  lado  reconhecendo  a  conveniência  dc  ser 
auanto  antes  decidida  essa  inportantc  questão,  assim  por  bem  dos  dinheiros,  co- 
mo do  porto  da  província,  seriamente  compromettido,  determinei  rescindir  o  men- 
cionado contracto,  o  que  fiz  por  acto  dc  12  dcsle  mez,  recoramendando  ao  thesou- 
ro  provincial  a  expidição  dc  providencias,  dc  modo  á  sor  a  província  devidamente 

garantida.^  cnffenheiro  aprosenloa.me  0  orçamento  dc  uma  ponto  dc  madeira  na 
importância  do  34:7488920  rs ;  mas  é  minha  opinião  que  cila  subirá  a  40:000$ 
rs.  A'  este  respeito  nada  resolvi,  para  que  Y.  Exc.  o  faça  como  entender  mais 

ulil  e  accrt^s  de  concluir  csle  asump[0  devo  dizer  a  Y.  Exc.  que  tem  sido  tal  o 
desperdicio  dos  dinheiros  da  provinda  nestes  últimos  quinze  annos,  que,  alem  dc 
gastar-se  a  considerável  somma  dc  463:3448780  rs.,  só  por  mão  do  mesmo  Fran- 
cisco Soares  da  Silva  Retumba  correram  dc  1848  para  ca  201:0  u  8690  rs.,  sem 
que  cm  resultado  possua  a  província  um  edifício  verdadeiramente  digno  dcslc 
nome,  visto  como  das  ires  mais  importantes  obras,  de  que  foielle  emearregado, 
à  saber,  ponle  do  Sanhauà,  cadeia,  e  thesouro  provincial,  o  com  que  se  disnendco 
a  quantia  de  222:39S$418  rs.,  a  primeira  acha-se  no  estado,  que  venho  do  des- 
descrever,  a  segunda,  que  é  a  única,  que  presta  serviço,  não  olTcrece  a  necessária 
segurança,  e  a  terceira  foi  abandonada  pelo  perigo  do  imminenle  ruína,  passan- 
do a  reparlição  para  o  Mosteiro  dc  S.  Bento,  donde  sábio  ultimamente  o  respec- 
tivo cofre  para  ser  guardado  na  lhesouraria  de  fazenda,  em  consequência  dc  ten- 
tativa dc  arrombamento  contra  elle.  _ 

E'  urgente  providenciar  cm  ordem  á  quo  esla  ullima  obra  nao  fique  de 

iodò  perdida. 

Matrizes. 


Continuam  em  máo  estado  as  matrizes  da  província  ;  e  são  bem  pou- 
cas aquellas,  onde  se  podem  celebrar  com  decência  os  actos  religiosos. 

Ã  da  capital,  alem  dc  pequena  cm  relação  á  população  da  freguezia,  ne- 
cessita do  grandes  concertos  o  aformoseamento. 

Uma  commissão  nomeada  pela  presidência  promoveo  uma  subscnpção 
cm  favor  das  obras  dessa  matriz,  e  o  seu  produclo  na  imporlancia  dc  2:2S8$840  rs 
foi  recolhido  cm  5  de  março  ao  thesouro  provincial,  até  que  se  resolvesse  a  res- 
peito da  obra,  quo  deve  ser  feila,  c  pela  qual  insla  o  digno  c  zeloso  parodio  o 
padre  Joaquim  Anlonio  Marques.  A'  V.  Exc.  cabe  deliberar  sobre  esto  objecto, 
de  quo  não  pude  oceupar-me  por  faltado  lompo. 

Com  o  concurso  dos  fieis,  e  auxilio  da  quantia  dc  300$000  rs  que,  d  seu 
pedido,  mandei  dar-lhe  pelos  cofres  públicos,  está  fazendo  o  cónego  missionário 
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padre  João  Chrisostomo  de  Paiva  Torres  as  obras,  do  quo  nossesitava  com  urgên- 
cia a  matriz  do  Mamanguapc. 

Scraolhantenicntc  mandei  auxiliar  a  obra  da  malriz  do  Calolé  do  Rocha, 
qiicjáso  acha  cm  respaldo  cora  a  quantia  do  1:000$  rs,  sendo  logo  entreguo  me- 
tade, o  o  rcstanlo  depois  do  provado  o  bom  emprego  dessa  prestação. 

Por  esta  forma  foisalisfeito  o  instanlo  pedido  do  respectivo  parodio 
o  padro  Bernardino  José  da  Rocha  Formiga,  que  muito  se  ha  interessado  em 
concluir  a  nova  malriz,  qucá  custa  de  donativos  particulares  c  do  concurso  dos 
fieis'  quo  correram  a  ouvir  a  poderosa  voz  do  micionario  padre  Dr.  José  Anto- 
nio Pereira  Ibiapina,  foi  principiada,  e  vai  tendo  não  pequeno  impulso. 

Inslrucção  publica. 

Não  era  possível  que  no  curlo  periodo  de  minha  administração  mc  oc- 
cupassc  seriamente,  como  desejava,  desso  importante  ramo  do  sorviço  publico, 
fazendo  as  reformas,  que  são  indispensáveis. 

O  lyceu  desta  cidade,  quo  aliás  possuo  professores  inteligentes  c  habilita- 
dos, não  tem  trazido  os  benefícios,  que  se  devia  esperar  de  semelhante  instituição. 
Suns  aulas,  principalmente  as  de  sciencias.  estão  sempre  dispovoadas ;  cm  al- 
gumas apenas  se  matriculam  um  ou  dois  estudantes,  e  mesmo  estes  não' as  fre- 
quentam. 

Somente  nas  aulas  de  lingoas  ha  maior  concurrencia,  sobretudo  Da  de 
latim,  c  ainda  assim  o  numero  dos  matriculados  não  está  cm  relação  com  a  popu- 
lação da  proviucia,  nem  com  o  que  se  observa  noslyccus  do  outras. 

Sc  não  ha  pois  algum  vicio  na  organisição  daquelle  estabelecimento, 
que  tão  mãos  cffeitos  tem  produzido,  e  que  merece  ser  estudado,  deve-se  convir 
que  contribuo  grandemente  para  isso  a  especialidade  de  nos  acuarmos  muito  pró- 
ximos á  província  de  Pernambuco,  onde  oxiste  a  faculdade  de  direito,  ese  podo 
com  outras  vantagens  estudar  todos  os  preparatórios,  que  se  ensinam  no  lyceu, 
cujos  exames  não  são  ali  valiosos. 

Aquclle  que,  morador  no  centro,  tem  deliberado  que  seu  filho  se  for- 
me em  direito,  manda-o  logo  estudar  os  preparatórios  no  Recife,  onde  é  certo  quo 
não  encontra  maiores  difficuldades,  que  nesta  cidade,  acerescendo  que  ali  goza  o 
estudante  do  collcgio  das  artes  a  vantagem  de  ser  chamado  de  preferencia  para  os 
exames,  nos  quacs  de  ordinário  obtera  feliz  resultado. 

Essa  especialidade  faz-me  crer  que  será  cm  pura  perda  a  continuação 
do  lyceu  pela  forma  por  que  se  acha  organisado  ;  c  assim  penso  que  sò  devom 
ser  conservadas  as  aulas  de  lingoas. 

Podcssc  a  província  fazer  levar  a  inslrucção  primaria  ainda  aos  meno- 
res povoados,  conservando  não  só  aqucllas  aulas  de  lingoas,  como  as  que  existem 
nas  cidades  do  interior,  c  muito  haveria  conseguido. 

O  moço,  que  souber  bem  as  primeiras  lelíras,  c  tiver  conhecimento  das 
lingoas  latina  franceza  c  ingleza,  achar-sc-há  habilitado  para  entrar  nos  umbraes 
da  sciencia. 

V.  Exc.  porem  reconhecerá  era  pouco  tempo  que  quanto  á  inslrucção 
primaria  tudo  está  por  fazer.  .• 

O  professorado  c  tido  c  procurado  na  província  como  um  meio  da 
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vida,  o  sou  dcsompcnlio  roscnto-so  cm  geral  da  negligencia  o  da  ignorância. 

Apczar  do  professor  do  primeiras  letras  oslar  soflYivelmcntc  pago  nem 
tem  d  considoraçiío  o  garantias,  quo  devo  merocor  pela  missão  importanto,  do  que 
se  acha  encarregado,  o  quo  tão  immcdiataraonloinflue  nos  costumes  o  religião  dos 
povos,  como  mesmo  se  não  esmera  por  bem  cumprir  os  scos  devores ;  só  quer  re- 
ceber o  ordenado,  e  ganhar  tempo  para  a  posontadoria.  Felizmente  algumas  ex- 
cepções honrosas  devem  ser  feitas. 

Uma  reforma,  que  trouxesse  a  divisão  da  instrucçao  primaria  em  dois 
gràos,  que  a  levasse  como  que  á  porta  do  cidadão,  que  obtivesse  um  pessoal  ha- 
bilitado o  uma  boa  fiscalisação  do  desempenho  dos  deveres  dos  professores,  seria 
um  importante  o  muito  profícuo  beneficio  foito  á  província. 

Estou  certo  do  que  V.  Exc,  illustrado  como  c,  não  deixará  do  dota-la 
com  uma  ulil  reforma  no  ensino ;  e  me  persuado  lambem  do  quo  encontrará  um 
valioso  auxiliar  no  inteligente  director  geral  dainslrucção  publica,  bacharel  Joúo 
Florentino  Meira  de  Vasconcollos: 

Havendo  melhorado  as  circumstancias  financeiras  da  província,  e  au- 
torisado  pelo  art.  3.Mo  regulamento  de  11  de  março  do  1852,  restabeleci  as  ca- 
deiras do  instrucção  elementar  das  povoações  de  Tambaú,  Mulungú,  Bclcm  e  A- 
"lagoa  do  Monteiro,  nomeando  para  rege-las  professores  interinos. 

Sande  publica. 

Constando  do  participação  da  camâra  municipal  da  cidade  de  Souza  do 
27  do  mez  passado  ter-se  ali  desenvolvido  a  colerina,  c  dado  ultimamente  um 
caso  fatal  de  cholcra-morbus,  epidemia  esta,  que  se  acha  grassando  em  diversas 
•localidades  da  província  do  Ceará  visinhas  daquelle  município,  nomeei  em  data  dc 
9  do  corrente  uma  commjssão  composta  do  vigário  e  outras  pessoas  importantes 
da  mesma  cidade  para  promoverem  os  socorros  precisos  ás  pessoas,  que  forem 
accometlidas  do  mal,  fazendo  remelter-lhc  una  ambulância  de  medicamentos  ho- 
mcopalbicos,  o  mais  a  quantia  de  2OO$0OO  rs.  com  autorisação  de  contratar  um 
medico,  se  infelizmente  viesse  a  epedemia  a  recrudescer. 

A'  falta  de  credito  na  thesouraria  de  fazenda  para  laes  despezas,  resolvi 
abri-lo  sob  minha  responsabilidade,  segundo  o  decreto  u.°  2884  do  1.°  do  feve- 
reiro de  1862,  na  importância  de  l:0OO#OOO  rs,  dando  parle  de  tudo  ao  governo 
geral,  como  mo  cumpria. 

Felizmente  pelas  ultimas  noticias  recebidas  consta  que  o  mal  não  tem 
lido  incremento. 

Ao  terminar  a  presente  exposição,  cujas  lacunas  serão  supridas  pela 
esclarecida  intelligencia  de  Y.  Exc,  tenho  o  summo  regozijo  do  felicita-lo  pela 
prova  do  confiança,  que  mereceo  do  governo  imperial,  c  ao  mesmo  tempo  do  con- 
gralular-mo  com  minha  cara  província  pela  acertada  escolha  do  V.  Exc.  para 
-reger  os  seus  destinos. — Deus  guarde  a  V.  Exc. — Palacio  do  governo  da  Parahy* 
ba  18  do  maio  del86i.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Sinval  Odorico  de  Moura,  presi- 
dente da  província. 
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D  i  Aroi  i  .  . 
Du  Pombul.  . 
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Da  Muiuaiignopo 
De  Pátios . 
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Da    «  do  Cabaceiras  .... 
Da    «  do  Caloló  do  Rocha  .    ,  , 
Da  Povoação  da  Bahia  da  Traição.  .' 
Da  do  Santa  Rita 
Da  do   Alggih-Grande .        .'  T 
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Primeira  Suc<;ão  da  Contadoria  do  Tlic/uuro  Provincial  da  Parahyba  do  Norlc  em  13  de  Maio  de  ISO/í. 
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